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3.3 Cubagem de toras/toretes processadas
As informações sobre as toras/toretes processadas deverão

ser agrupadas em planilhas para cada uma das espécies estudadas. As
planilhas referentes a cada espécie deverão constar do anexo do
relatório técnico-científico apresentado.

3.3.1 Espécie de madeira
Identificar as espécies estudadas pelo nome comum e cien-

tífico.
3.3.2 Dimensões das toras
3.3.2.1 Diâmetro: determinar os diâmetros cruzados (maior e

menor), sem considerar a casca, nas duas extremidades da tora. As
planilhas de cubagem de toras deverão apresentar os quatro valores de
diâmetros determinados para cada tora, utilizando-se o metro(m) co-
mo unidade de medida.

3.3.2.2 Comprimento: determinar o maior e o menor com-
primento da tora. Esses valores deverão constar das planilhas de
cubagem apresentadas, utilizando-se o metro(m) como unidade de
medida.

3.3.3 Determinação do volume da tora
O volume das toras deve ser determinado pelo método geo-

métrico, ou seja, utilizando a equação de Smalian. Deverão ser uti-
lizados para o cálculo a média dos diâmetros cruzados e a média dos
comprimentos.

3.4 Determinação do volume de madeira laminada em tor-
no

As informações sobre o volume de madeira laminada, ob-
tidas a partir das toras/toretes processadas, deverão ser agrupadas em
planilhas para cada uma das espécies estudadas. Essas planilhas de-
verão constar do anexo do relatório técnico-científico apresentado.

3.4.1 Quantidade de toras/toretes de laminação
Informar o número de toras/toretes de laminação amostra-

dos.
3.4.2 Dimensões e volume de toras/toretes de laminação
Determinar o diâmetro nas duas extremidades, o compri-

mento e o volume de cada uma das toras/toretes.
3.4.3 Dimensões das lâminas produzidas
Para cada tora/torete amostrados, informar as dimensões

(comprimento, largura e espessura) das lâminas produzidas e as res-
pectivas quantidades.

3.4.4 Volume de madeira laminada em torno
Para cada tora/torete amostrado, determinar o volume de

madeira laminada obtido.
3.4.5 Volume do rolo-resto
Informar o diâmetro final e o volume do rolo-resto resultante

de cada um das toras/toretes amostrados.
3.5 Determinação do volume de madeira laminada em fa-

queadeira
As informações sobre volume de madeira laminada, obtido a

partir das toras processadas, deverão ser agrupadas em planilhas para
cada uma das espécies estudadas. Essas planilhas deverão constar do
anexo do relatório técnico-científico apresentado.

3.5.1 Quantidade de toras/toretes de laminação
Informar o número de toras/toretes de laminação obtidos

para cada tora amostrada.
3.5.2 Dimensões e volume das toras/toretes de laminação
Determinar o diâmetro nas duas extremidades, o compri-

mento e o volume de cada uma das toras/toretes obtidos da tora
amostrada.

3.5.3 Dimensões das lâminas produzidas
Para cada tora/torete amostrado, informar as dimensões

(comprimento, largura e espessura) das lâminas produzidas e as res-
pectivas quantidades.

3.5.5 Volume de madeira laminada em faqueadeira
Para cada tora/torete amostrado, determinar o volume de

madeira laminada obtida a partir do processamento dos respectivos
tora/torete.

3.6 Determinação do volume de produtos e subprodutos
Serão considerados produtos e subprodutos aqueles resul-

tantes do processamento de toras/toretes cujas dimensões e qualidade
não atendam às requeridas para o produto principal, mas que sejam
comercializados pela empresa.

3.6.1 Dimensões e volume de produtos e subprodutos
Para cada tora amostrada, relacionar as dimensões (com-

primento, largura e espessura), volume e respectivas quantidades dos
produtos e subprodutos resultantes do processamento primário que
não atendam às exigências do produto principal e cuja comercia-
lização seja passível de comprovação.

3.6.2 Sobra de faqueamento
Informar as dimensões da sobra de faqueamento resultante

de cada uma das toras/toretes amostrados.
3.7 Determinação do coeficiente de rendimento volumétrica

( C RV )
O CRV é determinado pela relação entre o volume da tora

processada e o volume obtido de lâminas, acrescido, quando for o
caso, do volume obtido com produtos de aproveitamento, desde que
devidamente comercializados. Deverá ser determinado por espécie
pela média dos CRV determinados individualmente para cada tora.

3.8 Análise estatística
3.8.1 Estatística descritiva
Determinar a média, a variância, o desvio padrão e o coe-

ficiente de variação para cada espécie estudada.
3.8.2 Determinação do tamanho ideal da amostra
Para que o CRV determinado seja representativo da espécie e

respectivo produto, deverá ser determinado o tamanho ideal da amos-
tra, admitindo-se um erro amostral de 10%. O número de toras es-
tudado deve ser sempre igual ou superior ao número determinado
para o tamanho ideal da amostra.

3.8.3 Determinação do intervalo de confiança
Determinar o intervalo de confiança ao nível de 95% de

probabilidade com os limites inferior e superior que o CRV pode
apresentar para determinada espécie.

3.9 Coordenação, supervisão e realização do trabalho.
O estudo técnico-científico deverá ser assinado por profis-

sional legalmente habilitado com devida anotação de responsabilidade
técnica e representante legal da empresa.

ANEXO VII

GLOSSÁRIO DE PRODUTOS DE MADEIRA
1 - Carvão vegetal
Substância combustível, sólida, negra, resultante da carbo-

nização da madeira (troncos, galhos, nós e raízes), podendo apre-
sentar diversas formas e densidades.

2 - Carvão vegetal de resíduo
Substância combustível, sólida, negra, resultante da carbo-

nização de resíduo da industrialização da madeira, podendo apre-
sentar diversas formas e densidades.

3 - Escoramento
Peça de madeira, normalmente uma seção de tronco, fino e

alongado, manuseável, também denominado espeque, esteio, estronca,
ou vara, geralmente utilizados em obras e construções para escorar ou
suster temporariamente andaimes, partes superiores, inclinadas, re-
vestidas, obras de arrimo e apoio emergencial de edificações.

Dimensões usuais:
Diâmetro da menor seção maior que 6 cm
Comprimento maior que 260 cm
4 - Estaca
Peça alongada de diferentes tamanhos, geralmente uma seção

de tronco que se crava no solo com finalidade estrutural para trans-
mitir-lhe carga de uma construção, como parte de fundação, como
marco referencial, como peça de sustentação e outros.

5 - Lâmina Torneada
Denominação referente à lâmina de madeira ou fragmento

chato e delgado obtido pelo método de processamento rotativo ou
torneamento, resultante do giro contínuo da tora sobre mecanismo de
corte.

6 - Lâmina Faqueada
Denominação referente à lâmina de madeira ou fragmento

chato e delgado, obtido pelo processamento da tora no sentido lon-
gitudinal ou rotacional por método de laminação contínua e repe-
titiva.

7 - Lasca
Denominação referente à peça de madeira ou parte de tronco,

obtida por rompimento no sentido longitudinal, forçado a partir de
rachaduras e fendas na madeira, geralmente de dimensões que pos-
sibilitam manuseio e com dois lados formando um vértice e ge-
ralmente destinadas à utilização como estaca e mourão de cerca de
arame.

Dimensões usuais:
Comprimento acima de 220 cm
Espessuras variáveis
8 - Lenha
Porção de galhos, raízes e troncos de árvores e nós de ma-

deira, normalmente utilizados na queima direta ou produção de car-
vão vegetal.

9 - Madeira serrada
É a que resulta diretamente do desdobro de toras ou toretes,

constituída de peças cortadas longitudinalmente por meio de serra,
independentemente de suas dimensões, de seção retangular ou qua-
drada. A madeira serrada será classificada de acordo com as seguintes
dimensões:

Nome Espessura (cm) Largura (cm)
Bloco, quadrado ou filé > 12 > 12
Pranchões > 7,0 > 20,0
Prancha 4,0 - 7,0 > 20,0
Vi g a > 4,0 11,0 - 20,0
Vi g o t a 4,0 - 8,0 8,0 - 11,0
Caibro 4,0 - 8,0 5,0 - 8,0
Tábua 1,0 - 4,0 > 10,0
Sarrafo 2,0 - 4,0 2,0 - 10,0
Ripa < 2,0 < 10,0

10 - Mourão
Peça de madeira, geralmente parte de tronco, manuseável,

normalmente resistente à degradação e forças mecânicas, utilizado
como estaca tutorial agrícola, como esteio fincado firme para imo-
bilização de animais de grande porte, como estrutura de sustentação
de cerca de tábuas, de arames, de alambrados ou à beira de rios onde
se prendem embarcações leves.

Dimensões usuais:
Comprimentos acima de 220 cm
Diâmetros variáveis
11- Poste
Haste de madeira, ou parte de tronco, de uso cravado ver-

ticalmente no solo para servir de suporte a estruturas, transformadores
e isoladores sobre os quais se apóiam cabos de eletricidade, te-
lefônicos, telegráficos e outros, ou como suporte para lâmpadas.

12 - Produto Acabado
Produto obtido após o processamento industrial da madeira

que se encontra pronto para o uso final e não comporta qualquer
transformação adicional.

13 - Resíduo de serraria
Conjunto de peças residuais, em diversos formatos e ta-

manhos, resultante do processamento industrial da madeira.

14 - Rolo Resto ou Rolete
Peça de madeira roliça, longa, cilíndrica e manuseável, re-

sultante de laminação por torneamento de toras.
Dimensões usuais:
Comprimento de 150 a 330 cm
15 - Tora
Parte de uma árvore, seções do seu tronco ou sua principal

parte, em formato roliço destinada ao processamento industrial.
16 - Torete
Seções aproveitáveis da árvore originadas a partir da ga-

lhada, ou de seções da tora, destinadas à cadeia produtiva da madeira
serrada.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE
E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

INSTRUÇÃO NORMATIVA No- 11, DE 7 DE MAIO DE 2009

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO
MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁ-
VEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe confere o inciso V,
art. 22 do Anexo I ao Decreto no 6.099, de 26 de abril de 2007, que
aprovou a Estrutura Regimental do BAMA, publicado no Diário Ofi-
cial da União do dia subseqüente,

Considerando as proposições apresentadas pela Diretoria de
Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas - DBFLO no Processo
Ibama no 02001.000260/2008-66;

Considerando as disposições constantes do artigo 4o- , inciso
X, do Decreto 3.607, de 21 de setembro de 2000, que implementa a
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e
Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção - CITES; RESOLVE:

Art. 1o- Ficam designados os seguintes portos e aeroportos
para entrada e saída de material de espécies constantes nos Anexos da
Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fauna e
Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção - CITES:

I - Região Centro-oeste:
Aeroporto Internacional de Brasília - Presidente Juscelino

Kubitschek.
II - Região Nordeste:
Aeroporto Internacional Pinto Martins, Fortaleza-CE
Aeroporto Internacional de Salvador - Dep. Luís Eduardo

Magalhães.
III - Região Norte:
Aeroporto Internacional Eduardo Gomes - Manaus - AM
Porto de Belém - PR
IV - Região Sudeste:
Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro/Galeão - Antônio

Carlos Jobim
Porto do Rio de Janeiro
Aeroporto Internacional de São Paulo/Guarulhos - Gover-

nador André Franco Montoro;
Porto de Santos - SP
Porto de Vitória - ES.
V - Região Sul:
Aeroporto Internacional Salgado Filho, Porto Alegre - RS,
Porto de Paranaguá - PR,
Porto de Itajaí - SC
Porto de Uruguaiana - RS.
Art 2o- O Ibama propõe a dar treinamento para técnicos do

Ministério da Agricultura, Polícia Federal e Receita Federal.
Art. 3o- O Ibama deverá garantir estrutura para fiscalização

nesses pontos citados acima.
Art. 4o- Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de

sua publicação.

ROBERTO MESSIAS FRANCO

SECRETARIA DE ORÇAMENTO FEDERAL

PORTARIA No- 28, DE 6 DE MAIO DE 2009

A SECRETÁRIA DE ORÇAMENTO FEDERAL, tendo em
vista a autorização constante do art. 56, inciso III, da Lei no 11 . 7 6 8 ,
de 14 de agosto de 2008, e

Considerando a necessidade de o Ministério dos Transportes
ajustar a composição da fonte de recursos da ação "Estudos para
Gestão do Programa de Apoio a Agenda de Crescimento Econômico
Equitativo e Sustentável - PACE", em conformidade com o Contrato
de Empréstimo BR-7253 firmado entre a União e o Banco Inter-
nacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento - BIRD, resol-
ve:

Art. 1o, na forma dos Anexos I e II desta Portaria, a fonte de
recursos constante da Lei no 11.897, de 30 de dezembro de 2008, no
que concerne ao Ministério dos Transportes.

Art. 2oPortaria entra em vigor na data de sua publicação.

CÉLIA CORRÊA

Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão
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